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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



CAMPANHA SALARIAL 2007
Em 12 de abril, na cidade de Bauru, realizou-se a quarta reunião para tratar da celebração do novo Acordo Coletivo de Trabalho para o ano de 2007.

A empresa informou que havia assinado acordo coletivo de trabalho com os sindicatos da Ferroban (Mogiana, Araraquarense, Paulista e Sorocabana) e que seu objetivo é de unificar as condições de trabalho de todos os empregados das empresas do grupo econômico ALL.  Foi entregue cópia do acordo e solicitaram ao sindicato que analisasse o mesmo, para se posicionar sobre o conteúdo das cláusulas e se as mesmas viriam a atender as reivindicações da dos ferroviários da Novoeste. 

O sindicato recebeu o documento informando à empresa que fará análise completa do mesmo. Ressaltamos ainda que foi protocolizada uma pauta de reivindicações, que já foram realizadas três reuniões, um bom número de cláusulas já foram acordadas entre as partes, e que responderá a empresa no prazo mais rápido possível.

Parte considerável da categoria está impaciente com a demora nas negociações, e também muito indignada porque a empresa rebaixou vários benefícios de forma arbitrária no curso das negociações, tais como redução dos valores das diárias, formas de pagamento no sobreaviso, horas de espera, contratações que ferem o PCS, falta de pagamento de periculosidade e de adiantamento de diárias, concessão de aumento salarial para parte da categoria o que é ilegal.
O Sindicato elaborará jornal específico com todas as clausulas analisadas solicitadas pela empresa, com posição sobre cada uma delas. A próxima reunião a ser realizada com  a empresa é para chegarmos a uma conclusão, e então discutirmos em assembléias e reuniões o que vamos fazer: Assinar Acordo? Solicitar Mediação do MPT? Decretar Greve por Tempo Indeterminado? Tudo irá depender dos resultados e da postura da empresa na próxima reunião e como as negociações evoluirão.
INICIADA AS NEGOCIAÇÕES COM AS TERCEIRIZADAS

Visando estabelecer Acordo Coletivo de Trabalho para vigorar de 01 maio de 2007 a 30 abril de 2008, realizou-se em Bauru a primeira reunião entre a Direção do Sindicato, e representantes da empresa Salustiano, que em nossa base atua de Bauru a Castilho, na manutenção e conservação de via permanente. A reunião foi positiva, quando a empresa pode tirar dúvidas sobre a Pauta de reivindicações, sendo que de maneira geral neste caso poderemos no prazo mais rápido possível chegar a uma conclusão para apresentar aos ferroviários da via permanente e outros que possuem vínculo com a Salustiano.

 A pauta de reivindicações apresentada a Salustiano, é a mesma que foi apresentada a SC-Metrovias que opera no Mato Grosso do Sul, e que até agora não se pronunciou sobre as negociações.  Além das cláusulas de natureza econômica, na pauta constam as cláusulas de jornada de trabalho, transporte, condições de alojamento, seguro de vida, tíquete refeição, adicional noturno, horas extra, saúde no trabalho etc.


Semafer aceitou negociar 

A empresa que atua prestando serviço na área de manutenção em diversas especialidades, nas oficinas de Bauru, e que estão enquadrados na letra ‘b’ do artigo 237 da CLT que regulamenta o serviço ferroviário, agendou reunião com o sindicato para 24/04/2007, para darmos início ao processo de negociações, objetivando construir acordo de trabalho para o período de 01/05/2007 a 30/04/2008.

A atitude da Semafer é positiva, pois, cria as condições para as negociações, reconhece a representatividade do sindicato, evitando assim conflitos desnecessários, que com certeza também iriam impactar na Novoeste ALL.

Quem se recusa a negociar tem medo de que?



Enquanto avançamos com algumas terceirizadas no processo de negociação, outras assumem postura atrasada de se recusarem a negociar.


A Canotrate, Colocar, W. Cobo e SC-Metrovias, têm medo de que? Se estiverem agindo dentro da lei, respeitando os direitos dos ferroviários, por que a recusa em negociar?


Esta postura de intransigência foi comunicada a Gláucia Galego Bastos, responsável em Curitiba da ALL-Novoeste pela relação com terceirizadas, para que a empresa convença as mesmas da impropriedade da postura sectária.


O Sindicato não abrirá mão de seus direitos, de representar todos os ferroviários diretos e indiretos, protegidos pelo disposto no artigo 237 da CLT, letras a, b, c e d. Se for necessário solicitaremos mediação no Ministério Público do Trabalho, se permanecer a recusa, vamos organizar paralisação de todos os ferroviários terceirizados para que as empresas negociem. O prazo limite é 24/04. Se não negociar os ferroviários vão parar.


Em todas as pautas protocolizadas nas terceirizadas, estamos reivindicando plano de saúde, tíquete-refeição, seguro de vida e PPR, nos mesmos moldes praticados na Novoeste. Este será o ponto mais difícil das negociações, e dele a Novoeste, como empresa contratante, terá que participar.

Todas as metas, todos os objetivos traçados pela direção da Novoeste-ALL, dependem da mão de obra dos ferroviários terceirizados, portanto, não pode haver tratamento diferenciado entre os ferroviários diretos e os ferroviários indiretos.


153 anos de ferrovias

O Comitê Permanente de revitalização do Trem do Pantanal promoverá na sexta-feira, 20 de abril, a partir das 09hs, uma reunião na sede Secretaria Municipal de Turismo, para discutir a situação da ferrovia em Corumbá. O encontro também iniciará as comemorações do dia nacional do ferroviário e dos 153 anos das Ferrovias Brasileiras, celebrados em 30 de abril.
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